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A Festa das Escolas no Parque das Laranjeiras 
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O OCCIDENTE 


orque É forçoso que tenhamos por indispensa- 
Vel a. particularidade de ser hosiem: park Dom 
vestir mulheres. Mesmo no domínio incgherentee 
caprichos dessa masa inconstante, tântas veres 
ridícula, da moda, se tem afirmado à supesoço 
dade atstica do homem, Worth, alfaiate que 
iranspunha. 08 humbraes das Tulherias cer à 
qnt aclidade 58 concedida a ministros e 
baixadores, € que pode percorrer às mais fa. 
cesvea curvas da Tmperri Eugenia, com à 
mesma semcerimonia com que Napoleão perco 
reria Sédan — Worth executava como nenhum 
outro, nas fórimas animadas de ua tmaneguim, 
os mais admiraveis improvisos de graça é ele 
gancia, de que à inventiva e à iopitação de um 
Sostuéiro podem ser capazes, com alguns mes 


tros de veludo ou setim e uma carta de alfine- 
tes... 

Definidas as noções geraes, às prescripções, os 
conselho as recommendações, que 


constituiriam o fundo substancial da publicação 
educado por fim, neste novo rumo, o espirito das. 
mulheres, cada qual d'ellas inventaria para si, em. 
tão conforme as exigencias da seu talhe, cohe- 
Jente com certo defeito a esconder ou certa qua- 
lidade à realçar, e sempre obediente 4 preferen. 
cia das opinões dos homens — cada mulher in 
ertri para sto mais rozoavel disfarce daquel 
la paradisíaca simplicidade, que nos tempos de 
Exa se contentava d'um mánto loiro de cabellos 
disprendidos e da verde frescura duma folha de 
Algumas das grandes modas da historia mos- 
tram como uma ou outra mulher de espirito se- 
ei para seu uso este bom princípio, Quem não 
conhece a origem da moda dos penteados cin. 
gidos por fitas de côr no tempo de Luis XIV? 
Bastou que um dia a formosa Mademoiselle de 
Fontauges se lembrasse de atar assiry 09 seus o 
imensos cabelos, e logo o rei lhe dissésse que 
muito gostava de assim à ver, para que todas as 
outras The seguissem o exemplo, 
Não falemos sequer dos Cosmeticos e arreb 
ge Sa intara dos cabello «das sobrancelhas, 
pinceladas de carmim tas dobras das ore. 
Mas é na curva das narinas, das camadas de pó de. 
ros que tornam prosaismo pouco limpa aquelle. 


Beijo na faco. 
pedesse e da s0.. 


tão nosso conhecido. Na presença de tses pintu- 
as pergunta uia pessoa onde querem as deusas 
ue algum pagão às beija? 

Outro erro imperdoavel, a despeito da incon- 
ackencia com que é commettido na maior parte 
das vezes, É o dPaquelas que, julgando ter 0 pés 
demasiado grandes, os apertam tanto que dim 
excesso ilem noutro excesso, 

Sraças à imbecil cumplicidade de pedicuros e 
pateiros, 
dlermos tempos 
dem a atrolia de toda à qua natur 
clog 


encontrar se nos mo. 
par de pés bonitos de mulher, 
d delicadeza, 


vã que a verdadeira Ate 6 adsite à boleia 
“ue consiste na harmonia de todos 0s membros e 
no perfeito equilibrio das suas proporções 

os. antigos tempos, fa 

“las mulheres aob o, púnto de 
dade e da belleza, desde o chapim das egypeias. 
& à galante botint de seda e perolas das assy- 
ias, até é solea das gregas e romanas. Hoje, do 
prejuito. que fai se originam as enfermidades 
& deformidades que deterioram os pés da mu- 
ler. Apertada no constante suplício do say 
nho justo, exasperada pela dificuldade do andar 
toda ella be tinge da palidez esverdeada das có. 
licas. À dôr contrãe lhes em frencsl as linhas 
mais suaves da fisionomia, e de amaveis, gracio- 
sas e acariciadoras que deviam sempre ser, (or- 
mam se em bróve arteliantes, implicantes, hostis 

Dos pés subindo & cabeça, entendamo nos 
porque não ha.de cada mulher limitar-se à cont 

franqueza do seu espelho, para a escolha 

do penteado que melhor irá com as linhas do seu 
rosto, e para à invenção do chapen que se com- 
binará melhor com o feitio do penteado? O que. 
ão é rasoavel, por exemplo, O uso obrigatório 
“de bandós para todas as Esicnomias, sô porque 
moda matida usar bandôs, quando É certo que 
“muitas dessas fisionoinias não pódem peilir realce. 
à outro penteado que não seja o que se enrola e 
prende ao alto da caber 

Quanto ao. vestido, abolida a tournure e aban- 


danado o balão; deixando a cada para as toi 
tes de baile grandes noivados “0 princípio 
à seguir não deveria er o de considerar sempre 
melhor, mais agradavel ao porta e o olhar ovos. 
tido que acentue, e fre, e sublinha todos os deta 
Ae da natural clegancia da mulher; aquele que 
desvaneça, diasimule esconda todosos pormenores 
defeituosos do seu corpo? 

Porque. uma dama tequeléica, sem homibros, 
teve” 0 subtertugão Inteligente de encomendar É 
sua Costureira às primeiras mangas tufadas, se 
guese que todas ss mulheres deram adoptar o 
Mesíio Excesso de mangas, aigda que persuaa 
homiros largos « sulidos como os de um tambor: 
mr? Porque ainda outra a quem faltasecem cóloo 
“ps sobejate em sagacidade, aparece mum baile 

e vestido subido e sjustado da claviculas, segue. 
4º que todo o resto do sexo deva logo evitar à 
exposição deslumbrante de muitos los fartos, 
aserinados  lacicos? 

E qe boa parte da legancia da mulher pão 
reside ainda no espartilho, à despeito do que del 
le maldise, mestre João Jacques Roussedo, des. 
de que se observe a neceasaria regra de nãó p 
juaicar à fesiilidade natural da clatura, em cs 
aliados estches das Gita Jesse espartilho! 

Longe do chronista o proposito bstinado de 
censurar um sexo, sem d qual ão desagradavel 
nos seria o peso da existencia. Nas à verdade é 
“que aínda parece vir bem longe. 0 tempo em que 
à mulher inicie, deliberadamente, a sua em 
Pação do jornal de. modas tal cómo ele hoje é 
feto, insensato, logico é ridiclo.s 


João Prtoexci 


me 
A FESTA DAS ESCOLAS 


Com o bilhete, que a inspecção escolar fez o 
favor de me oferecer, entrei no purq) 

ranjeiras, onde, outrora entravam os diplomatas 
ea nobreza do reino ao toque da varinha ma- 
gica do conde de Karrobo, varinha de ouro, para 
melhor dizer, com que fez daquelle recinto um 
mundosinho de arte, de riqueza e de bom gosto, 
desde a entrada do palacio pelos salões te 
tro, onde se realisavam festas principescas a que 
asslsttamy reis com O sua CÓrte, € causaram er. 
panto em Lisboa, que vivia então envolta na mo- 
esta mediania do capote « lenço e da sobreca- 
saca de briche fino. Que luxo deslumbrante, que 
de ouro espalhado à flux naquella vivenda de na 
babo, em saravs, recitas e concertos pelos pri 
meiros arvstas estrangeiros; bs falados serões 
em que se cultivava literatura e se discutiam as 
modas de Paris € a politica do tempo, fazendo 
é desfaz ndo governos, emquanto no parque ru- 
Riam as féras enjauladas, trazidas dos distantes 
sertões da Aírica e da Azlay com 

exoticas que pela primeira vez erum vistas em 
Portugal, 

De toda esta opulencia ainda hoje vê os res- 
tos quem entra no formoso parque, é se al já 
no ressoam os é:os das festas aristocea 
acordaram agora ds vozes infantis de milhares 
de bocas pequeninas de lubios vermelhos como 
napoulas, entoando himaos « canções em cau. 
dlades de alegria e de amor innocentes, 

Assim abri o parque as suas portas a qua- 
torge mil creanças que se espalharam em busilos 
mal contidos, como aves irrequietas a 
alarem-se na ampla liberdade dos ares. Aqui é 
aculá milhares de cabeças juvenis formavam 
como que enormes ramos de Hores louçans, de 
vatiado colorido nas côres das fitas que lhes la- 
sam os cabelos, flutuando do capr 
que os agito. As vozes confundem-se num coro 
argenino e visa que Em ondas de son se re 

ercurte no espaço espalhando a alegria é a vi. 
da exuberante e ceiar que tudo reasima 

Até eu com as seis decadas e meia de unnos 
que me pesam, senti remuçar-me no méio de 
tinta mocidade, de tanta vida, como tocado por 
poderosa corrente eletrica que me comunicasse 
toda aquela vitalidade que inundava 0 parque 
das Laranjeiras. 

Pelas ruas cordões de policia não sei bem se 
esrdom as féras, presto é ste nas suas ja 
as, se as creanças livres c alegres que se agru- 
pam á sombra do arvoredo quando a ramaria não 
deixa escapar um ou outro raio de sol que vem 
beja tantas carinhas resonhas. 

uvem-se tocar as bandas marciaes ; o orfeon 
das creanças cntõa seus cantos infantis é os pas. 
saritos respondem lá de cima dás arvores soli- 


tando de ramo em ramo, com seus gorgeios sau- 
dando-as como saudam O despontar das auroras, 

-se em plena festa, sob o ceu azul ilumi- 
nado de sol 

Chega ElRei que vem presidir, Acompanha-o 
o sr, presidente do conselho, o inspector das es 
colas é mais pessoal superior. 

Ressoum palmas e soltam-se vivas, São us 
creanças que saudam o seu Rei imberbe, jovem 
como ellas que lhe sorriem e o aclamam, Fom- 
pe a himno da bandeira cantado pelo orfton in- 
fanti, é depois o hímno nacional tocudo pelas 
bandas militares; os vivos continuam e a cor- 
rente de entusiasmo transmite-se à todos, numa 
calorosa aclamação. 

E! impossivel. ouvir o discurso oficial do sr, 
ministro do reino, no meio do borborinho alegre 
de milhares de creanças, « quando El-Rei dest 
due os diplomas aos estudantinhos premiados, 
salvas de palmas é aclamações de jubilo tanto. 
acolhem estes como o monárea, que os abraça & 
beija comovido e comovendo todos os circuns- 
tantes. 

Para muitas mães seria aquelle o maior pres 
mia que seus filhos recebiam porque lhes tocava 

o é tudo neste povo 

il a quem um sorriso ou uma lagrima 

que todo o ouro do mundo, Se 

elle na sua simples linguagem o diz: anão mê, 
dêem nada mas mostrem-me bom modo 

De aclamação em aclamação foi El-Rei D. Mas 
nuel seguindo até ao mirante, em frente do pavi- 
lho onde fez a entrega dás bandeiras, que à 
Liga Naval oferecera para as escolas, Os estu 
dantes, mais, gradoudos é que as recebem dam 
mãos de El-Rei, que, por fim, em breves palavras 
de incitamento so estudo « do trabalho ge lhes 

go, como a seus camaradas, que elle tambe: 
estuda é trabalha para o engradecimento di pa. 
triay contando com essas creanças de hoje, que 
aerão og homens de amanham, para 0 ajudarem 
ma grande obra, 

silencio, que a custo se fez para ouvir o Rei 
logo se quebrou & ruldosas palmas e vivas x. 
plodiram aplsudindo aquellas palavess. 

à festa continua e agora vio desfilar por deanta 
de El-Rei os colegios, em forma. 

Na rotunda do parque, onde se Jevinta um 
obelisco, rmarawe ma frente uma barraca do 
campanha para El-Rei assistir  passugem das 
escolas oficuer, em numero de Gy alem da Cast 
Pia, Asilo Marla Pia, colegios de Campolide é 
Arriaga é mais 6 particular 

Rompe a marcha os alumnos di Casa Pia, em 
numero de 409, com a sua band tocúndo o him- 
no nacional a que todos se descobrem. Segus-ss 
o Asilo Maria Pia com 250 alumnos é banda, & 
depois vem marchando as escolas oficios de am- 
hos os sexos, algumas que trazem a bandeira que 
lhes foi entregue por El-Rei, à que tados se det- 
cobrem à sua pastagem. Os tolegios particulares 
vão por fim e o de Campolide fecla o cortejo 
com sua banda e bandeira tambem. 

Muis de unia hora levou este desfilar de 14/090 
creanças, que na sua passagem cortejavam o Se 
nhor D. Manuel, que lhes correspondia agrada: 
jelmente. Mot dels xe abiravam do oi o 

he atiravam flores, é uma creança bem paque- 
eia bradou na sua vozinha ifantlz= Viva dra 
de Portugal! —, viva que foi acolhido entee risos 
e palm 

Assim acabou a festa. 

À impressão que ella me deixou falou me mais 
ao sentimento do que à rasto, Sob 0 ponto de 
vista sentimental cotmmoveu-me tamo como, se- 
gundo creio, commoveria todas que a ella tusis- 
tiram, a razão porém segredou-me mil cousas 
que me entresticeram, perguntando-me, entre o 
tras, pelos progrersos reaes que o ensino tem fe 
to neste país, o ensino e 4 educação, que sem 
esta de pouco aproveita. 

Nas córtes me recordo de ainda não ha muito 
gm membro do goverio ter dito a proposito da 
instrução publica, «que instrução ju à havia até. 
demais, assim houvesse educaçãov. Disse em par- 
te uma verdade, mas se essa instrução. que 
o ministro achou demasiada, correr de pare- 
ha com à eutcação, tem-se perdido o tempo é 
os magros tostões que o Estado dispende coma 
instrução publica. 

À rotina prevalece porque o meio não produz. 
outra coisa. O ensino no geral dessas escolas. 
molda-se ainda pelas formas teoricas, nada in- 
tuitivas e. muito menos explicados nas cui 
mais comisinhas, Onde ha 05 professores babi 
tados e condignamente remunerados que minis- 
trem o ensino como elle hoje se faz hos paises. 
mais cultos, onde se cuida à serio da educação 
do povo? Onde as escolas devidamente instala 
das para o ensino pratico como, por exemplo, se 


ass 


ue só com uma gera 
mente educada Je poderá vencer a grande ds: 
tância que nos separa das povos mais civilisa- 


“Como querem legislar para cinco milhões de 
homens em que quatro partes são de analfabetos 
ma parte têm dducação e instrução defeituosa 
aque he deprime todo 6 esforço inividuat? 
“Onde “lt a materia prima nada se póde fa- 
rica, e à materia prima este caso, É A instru- 
Gio nêcessaria para a Cpoca em que vivemos. 
Muito. ha. que explanar sobre Esto tema, mas 
apenas de passagem revelo uma das tas mil co- 
sã que a sos Me segredou ao terminar a festa 
à que nas dis fondcentes creaneas, para as 
cquênes se apela para o salvamento da patria 


Carrano Aumento, 


Adriano Anthero 
A Historia Economica 


Vonuses He MH 


ade Media — Na Penitenciaria. 
dentre 0 breviario 


Já data de muito mais dinno a vinda à luz do 
a;é tomo do magnifico trabalho do sr. dr. Adr 
Amro de Sousa Pino, e desdo múlto, pol, me 
coreia a obrigação do sobre all, bem como tr 
Ret com relação o tomo, haver dit o meu 
Senti, para. assi. corresponder, ainda que com, 
Bem “minuta, quot, não para resgato ou d 
muição do. subido credito por. que à 5. ex: me 
confesso ievedor, mas apenas para mostra o tow 
ção Sempre renovada o aci 
es mais viva, que desdo mui 
remente cultivada inte 
encia “do consagrado. causídico, distinctisino 
poeta, publica. é orador, & ao monumento tão 
Variado. quão primoroso e sugestivo que elle tem 
legantado nas letras patria e que seu nónie honra. 
enure Os contemporancos e registará para o futuro. 
Tao teria eu leito, sem delongas sobe a publ 
cação do excello 
respeito ay que procede o 
no ne 148 do anho de 1905 na Epoca, se não 
fora na arrepio da boa vontade que para iso ha 
via, teremenvo estorvado diversos motivos, a ella 


iliculdade que ha em 


alheias, um dos quaes a 
obter lugar na imprensa periodica de Lisboa, sem- 
pre atarefada com a reportagem política, com a 


“le analheiro e com as reclames e annuncios, para 
qualquer trabalho ou notícia literaria ainda que 
aahido. aquelle de penna auctorisada, e referente 
esta obra dincontestada valia. No periodicismo 
As letras quo têm maior curso, o quasi sómente o 
têm, são as de cambio quando bem abonadas. 

Jamais é, porém, tarde para trazer à publica a 
impressão que sulcam e deixam em nosso espi- 
rito as obras que contam nas boas letras, € por 
so tal. venho agora faser e não só sobre o indi 
lo volume da Historia Economica, mas ainda 
inbem sobre o seu 3.º ultimamente sabido ao 
“lume da publicidade 

Feita Ho 1.º tomo da obra a exposição desen: 
“volvida quanto possivel e por igual d 
“doi Successor economicos durante a 
tiga, desenrolam-se os acontecimentos similares 
dúrante a fedade Media. nos 2º 3: tomo, os à 
qui respeitante esta noticia. 

O “primeiro deles é dividido em 12 capitulos 
cuja substância se acha compenciada atm como 

final sob a epigrapho de «recapitulação- No 
dr apresenta de 1 desenvolve je por 
o, criterioso, 


constitoindoãe com elle quadro luminoso e sui 
pestivo onde, com um simples lance d'olhos, se 

do o que de maia saliente e importante 
nã Flaçõs economicas lurane ore 
ferido e longo periodo, immenso laboratorio em, 
que se ereou e lundi é de que sahiu a sociedade 
moderna. Nos capitulos seguinte é desenvolvido 
a largos ias característicos traços o assumptoes- 
boçado. esse primeiro, com relação nos povos 
em. que melhore principalmente se aecentios 0 
movimento economica da Eae Media, abser- 
vamo se na. exposição axsim feita, quanto posai- 
vel, a ordem chronologica dos factos 


Esm tal modo é o 2º capitulo consagrado a 
Gregos ou Bysantinos; 0 3º aos Arabes; o 4º á 
Thalia em geral; 0 5.º aos Venerianos; o 6º aos. 
Genoveres; o 7 nalftanos: o &.º a Pisa; 
0.9: aos Elorentinos; o 10.º ás outras cidades e 
regiões da Italia e visinhanças; o t1.º aos Italia- 
nos na região do Mar Negro ou Ponto Euxino; 
o 12º á Asia e Africa, áquella com relação aos 
Seus países mais notaveis e conhecidos dessa 
epoca, à esta com referencia ao 


em que e terminam o factos 
s à Edade Meia fr divido 
em 6 capitulos, respectivamente adtricos: o 
1º nos Hollandezes: o 2º aos Alemhes; 0 2º 
os Franceres: 0 4. ã0s Ingletes; 0 5: aos Es 
panhocs e o Gi abs Portugucies, encerrando se 
Eom uma rapida recapitulação de tudo abrangido 
À rapida e por isso bem sucinta notícia, ape 
nas por summa capita, que acabo de traçar sobre 
mei dous tores” da” Historiz Economica, e & 
povo que do mio que ella valer e merecem, 
fica registado, não são se não frouta apagada 
imagem de aua excellencia e do levantado coa: 
oito em que devem ser tidos, podendo eu bem, 
em face deles e do que os precedeu, que para 
ix oferecem todos garantia segura, futirar que 
os. que se lhe Seguirem Continsarão a trilhar a 
ampla, radiante € formosa estrada tão auspici 

ameno encetada e seguida, levarão abom fim à 
Excelente, preciosa obra, ic no sra genero na 
Rossa Meratura é que corno clasico Nara sendo 
dida em ava especialidade e indisputavemente da 


Da. Acntaxo Axtueno ne Sowsa Pixto 


De tal imagnitude é O empredendimento da 
Historia Economica é por tal modo var sendo 
alçado o magnífico monumento que cla virá à 
constituir, quando concloida, que ainda que sea 
precarissimo auctor não hodvtsse outros tudos 
que não est, à benemerencia e aplausos publ 
os, mais que bastante ele a be e plenalhente 
os Enbeiar 6 justificar 

Não vae avesta minha afirmativa mai do que 
a despida. expressão, da verdade, e fo eu bem 
das exellencias da obra q não poder haver des. 
mentido para aquela da parte do que à percor 
ram e assim alcancem a prandisima important 
é bem manifesta, valia, que lhe imprimia: O 
sr. Adriano Antero & cdsta de prolongado & 
fadigoso trabalho, guiado e iluminado por sua 
inteligencia privada « por erterio de todo O 
Ponto age seguia. 

Com assim consagrar o incansavel e beneme 
rente trabalhador o tipo que póde feriar de 
seu labutar profiadonal, quer como advogado, 
tomando «e um dos mais dsíncios cansidicos do 

portugues, quer como professor do Insttto 
Comercial e Industrial do Porio, em que com 
incontestada a melhor reconhecida competem. 
cia rege à cadeira de Geographia é Historia Eco. 
monica € Commercial, o que bem comprovado 
Gom à obra à que atrar me telio, não deixa elle 
inteiramente ao abandono as bode letras, restrie 
tament tas, que dese todo tempo tem sido 
afieiçoado, é de ver não depor a Jyrae 0 plctro 
que culto ião Tervoroso lhe tem sempre ierecido, 
E assim É que entre o 1. co =»tom da fito 


Econbmica trote a lume poemetoextrahido da 
obra edita O poema da dio sb à dem 
cão de Na Peitenciaia, e Já depois da na 
Elo O seo 1º to am obra ogro area do 
mesmo Poeta da vida, intitulado Entre bri 
O primeiro é grito lancinante de dor sabido « 
como do ai vivo é mil intimo do per de 
Cr as CrNHdo. pela cspeza o pelo amigo aos 
aconehegadamente acolhera em seu lar, 04 quica 
ambos aseaminou fm Felapgo, de den 
mento por, além da honra, lhd quererem soutsr 
a fla Mofgrada, explodindo como recondição é 
em prol: Se, de destro da aperta came ves 
Torno e acabrinhador ambio da penilem 
em que anceiada e doloronsimamerto espia, 
que a outros bem melhor cabe 
Entre 0 breviario é maratva cujo fund 
sua essencia identico a0 da Na [eniteneiari 
ação de na mulhe empre em no mi 
Ter onjoues fa fine cus cas, por sem 
Cano E Bgeidado” COM GAMER as de 
“o se à quebra dos juraenos feio ala quan 
do no unidos pelos aços do casamento os dons 
O arte trato vendo a ceia do poi cotadas 
nos braços outro, quis endeideto de dora 
Pensa Má MOR, más a Té resgata ao culo doa 
Aires. O Daio que veste, preco de todos os 
momentos, o sacrificio Ineruenio er ge 
“antimas veres elle olia, Cos alguna páde 
apagar da Iembraica à gem que ato 
amou e ainda ama, e empre tem presenta Ad 
olhos da alma, e à vê retratada as RE) com os do 
amado meníoa agon para 
mit nos ums momentos de A pers 
hr, core à ate e encontça  monbaNda 
fada sobre alguma palha em estaca meio” Ou 
veia de confio & por eta reconheci ha der 
Eraçada, desfigurada” pela mise pela dó 
qua qe avo dona cinda ar 
puta fra ala 0 se dano nom 
do Mari, e lá ao ouvir e char pe 
amara. cármbem, e raia, 
tarde, de aver despresad 
el do ui ea 
2 ele RU GUS" irp 
abraça ae namora, primo Mom baj di 
ade pulsão o 
OA verso ra que vaandos ou dous pungente 
afmos dramas, O Humanos quão aviao, do 
Na Penileneiaria, e. Enire 0 bremiatio alo, or 
de ur Vigo ora de uma doçura extrsordlios, 
& encantando o ouvido com aaa barmmoni eme 
Todi, calam profundamente no ana de quem 
om tv ati deram nota duradoura São Ur pi 
morde ese Te 
casaca me = al de mim espaço para mis 
por o a cao à que Hi é pe so 
cd res peregrinos trabalho sai do beim ds 
tado ' bem provido engenho do de Atliano 
Anúher, a que é consngrad oie ator 


las, de mad de 18. 


Ronwo Vi 
Es 
O Castélo de Guimarães 


1050, 


O Diario do Governa do dia & do corrente pu: 
bicos o decreto, que. considerou o Castélo "de 
Guimarães montimento nacional, coisa, emfim, 
ae do venerando calo Bistro, e ha mu 
cabia, e que no espirito de todos or portugubses, 
mais ou menos conhecedores da historia patria 
estava asente o ae impunha, sabendo se que elle 
ra o berço da monarquia é cosvo da Rational 
ale portas, no que só ln eta deattira o 
Casédo de Lisboa, cuja origem ae perde na di 
danca los tempos, para além do dominio arabe 

O tl, pos, de monumento nacional, andava 
no espirito! das gerações que se tem nucedido 
nesta nacionalidade de nove seculos em que ca 
uma. foi acrescentando, sempre ovos. bros de 
gloria ao vetnsto Castélo, teatro de tantos feitos. 
Pecas. é TR 

“Sem irmos agora csmiuçar a sua histria, pas. 
semas de relance o solar dos condes D. Hemtique 
Je Morgana, onde nas 2 e de alho de ti, 

dor da monarqui 

portuguêsa. 


Sem nos determos a referir as cenas de discor- 
dia que a dentro de seus muros se deram entre o 
conde D. Fernando Peres de Trava com a rainha. 
D. Thereza, que lhes valeu o ser expulsa do go- 
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Aumos Patsiravos 


O CASTELO DE GUIMARÃES, consurRaO MONUMENTO NACIONAL. TOR DECHETO UE 8 DÓ ContETE 


ass 


O OCCMENTE 


Centenario da Guerra Peninsular. 


Tratado do 4810) 


O documento a que alludo e 
diante de mim um 
cial, diz assim no frontispicia 


le que tenho 
de impressão off- 


Tratado 


ade; é Alliança 
entro 
Us muito altos, 


Am 


Muito poderosos Senhores 

O rincipe Regente 

de Portugal, 

E Elrey do Reno Unido 
Da Grando Bro 
“Assinado no Rio de Janeiro 

Pelos Plenipotenciarios. 

De Fuma e Outra Corte 
Em 1y de fevereiro de 1810 

ratificado por ambas 


No preambulo do mesmo documento, lêse o 
seguinte: 


qa Nome da Santssima e Indvinivl Ten 

Sua Alicia Real 0 princijo regente de Por- 
tuga, o Sua Magestade EI Rey do Reino Unido 
“la Grande, Bretanha o Irlanda estando: 

dos das Vantagens que. 
dirado da perfeita Haron 
tre Elas subsiste ha quatço. Seculos, da hu 
maneira igualmente honrosa 4 oa Fé, Mod 
são, e Justiça. de Ambas as Partes, é reconhe” 
Sendo 05 importantes, e Felizes offitos, que a Su 
Mtua Allança tem produzido na presente Criss 
clarante a qual Sua Altera Meal O Principe Ro” 
ge do Porra? Hememente unido à Cala da 
Grande liretanha, tanto pelos Seus proprios p 
ciio, como pet explode Seu Autos 
tenastados) tem recelido de Sua Magestale Ba 
tania o mais. generoso, a de 
corto, e Ajuda, tanto eu Portugal, como. nos 


e Amizade que en- 


Seus outros Dominios, Determinarão, vt 

feio de Seus respectivos Estados, e V; 

faser um solemne Tratado do Amizade, e A] 
Seguermse om nomes e as titulos dos plenipo- 

tenciarios, que ora, de Portugal, D, Rodrigo de 

Souza Coutinho e de Inglaterra, Lord Str 


glord. 

Comprehende o tratado one artigos, de que 
importam ao melhor esclarecimento do nosso ns 
sumpto os quatro que o abrem é que vou, pela sua. 


ordem, transcrever na integra: 
«1 Haverá uma perpetua, firme, e inalteravel 
Amado Aliança, Defensiva, e estrita e iúvio 


lavel União entre Sua Alteza Real O Principe Re- 
gente de Portugal, Seus Herdeiros e Successores, 
de huma Parte, e Sua Magestade EL Roy do Rei. 
no Unido da Grande Bretanha e Irlanda, Seus. 
Merdeiros e Successores, de outra parte, é bem, 
assim entro Seus respectivos Reinos, Dominios, 
Provincias, Paíxes, e Vassallos; assim como que 
as Altas Partes Contractantes empregarão cons 
tantemente não só a Sua mais seria Attenção, 
mas tambem todos aquelles meios, que a Oi 
potente Providencia tem posto em Seu Poder, 
ara conservar a Tranquillidade e Segurança Pu. 
a, é para sustentar os Seus Interesses Com- 
ns, e Suit mutia Defeza e Garantia contra 
ue Hostil; tudo em conformidade. 

dos Tratados já aubaistentes entee as Altas Par 
tes Contractantes, as Estipnlações dos quats, na 
parte que dir respeito à Aliança, & Amizade, fi- 
carão em inteira Força, e Vigor, terão julgadas 
renovadas pelo, presente “Tratado na sua mais 


«HT Em conformidade desta Declaração, Sua 
Magestade Britannica convem em renovar, e con 


o aa - 


frmar, é por este renova, e confirma Sua Alteza 
Real Ó Principe Regente de Portugal, a Obriga 
são contheuda no Sexto Artigo da Convençáo 
sinada em Londres pelos Seis respectivos Pici 
potenciarios aos vinte e dogs dias do mes de Ou 
abro de mil oitocentos e sete, 0 qual Artigo vai 
aqui transcript Com à om sfimente dis pa 
lavras EPrevtamente a Sua Partida para o Bra. 
sil, às quaes palavras seguião immedatamente as 
Pnlavras «Que Sua Alisja Real posso staeleer 
em Portugal 

abélecendo se no Braril a Sede da Monar 

Portuguers, Sua Magestade Iritami 
“pomette no. Seu proprio. Nomes é no He Seus 
Herdeiros, e Suceestores, de Jámais reconhes 
“cer como Rey de Portugal otro algum Princi. 

“ue não seja o Herdeiro e Legilimo Repr 
Txentante da Fal Casa de Braggamea; € Sua Mar 
:Rstade tambem So obriga a renvar o manter 
“cum à Regencia (que Sua Altera Real passa cs: 
atabelecer em Portugal) xs relações e Amisade, 
que ha tanto tempo, tem úmido as Cordas dá 
“Brande Bretanha, é de Portugal. 

“E as Duas Altas Partes Contractantes igual. 
mente renovão e confimão os Artigos aúdio 
nães relativos Ilha da Madeia, assinados em 
Londres no dia desescis de Mario de mil oito: 
centos + sito, € se obrigão a executar fielmente 

des de entre elles que fico para serem exe. 
tados. 
IV=Sua Altera Real O Príncipe Regento de 

al. renova e confirma a Sua Mapestado 
nica o ajuste, que se fetno Seu Real Nome, 
tirar todas * cada homa das perdas, « de 
faicações de Propriedade voiidas pelos Vas 
Jos de Sia Magemtado Britannica em consequen- 
cia das diferentes medidas que a Corte de Por. 
togal foi constrangida a tomar no mer de Nove: 
bro de mil Cicentos e sete. Este Artigo deverá 
ter 0 seu completo efeito, mais breve que for 
posivol, depois da “Troca das Ratlicações do 
Presente Tratados 


Bosquejei ao de love, precedentemonte, e até 
mesmo não consegui evitar que ficassem obscu- 
tos, alguns pontos que os artigos transcriptos au- 
xiliam a comprehender e que, pelo menos, se me 

le bom aviso como opritmo despertador 
uriosidade investigadora dos leitores estudio: 


Perguntarci agora: os ingleses valeram.os de. 
muito na conjunetura das invasões francezas 

Vo. voluihe — À Inglaterra, Portugal e Suas 
Golonias, por José ANeringa, está uma resposta 
Mestes periodos da Introdueção > 


Encontrando nos fracos, conseguia mandar em 
nossa propria casa, tratando-nos £omo mação in 
miga é conquistada, fazendo em nosso nome: 
venções humilhantes para Portugal e inclusiva. 
mente cedencias de territorio, sem pedir 0 nosso 
Coen a 

Foi para isto que Beresford levou ao supplicio 
Gomes Freire da Andrade, nO mometto de vas 
este, na sua obra notavel sobre a defesa do pai 
procurava demonstrar que Portugal podia leva 
tar um exercito nacional enorme, pára Fe 
qualquer invasão do estrangei 


Ha evidente exagero e desnecessario emprego. 
de yocabulos mal soantes nós anteriores assérios 
do escriptor José d'Arriaga: mas não obsta O 
Feparo, ao reconhecimento de que tambem se 
acha contida funda verdade nos mesmos assér- 
tos. 

Quanto a Beresford, todavia, sob o ponto de. 
vista militar, É incontestavel que os seus serviços 
foram de oodem reevantisima « que cont 
sem contestação. por forma directa, para 
à organisação e disciplina do nosso exercito, 

À Welington conhe um papel de mais subida 
proeminencia nos negocios da guerra e, sendo 
certo que ilefendeu acima de tudo os interesses 
da Inglaterra, que deixou devastar o nosso 
Pelos seus soldados « que, com a Convenção de 
Cintra sancionou todas as depredações e extor- 
ções de Junot, sendo isto certo não a é entretanto 
menos, que nos foi instante e sympathica a sua 
presença como conspicuo e prudente generalisi 
mo das forças anglo-portuguezas. 


D. Fuaxtisco ne Nonoxia. 


Amor por suggestão 


Traducção do original ingles. 
OUIDA. 
xt 
(Continuado do nº 1073) 


Marcos soaram 


Quando no campan: 7 


as res horas, ala tape 
Fita, vestida de branco, com 
há! mo peito; estava doida de aler 
A odos &scapelhos, que eram málio 
tão inda como o tudo dia de jo 


e achouse 


— Quiãa bella vae ser a nossa, 
cla Pobre creancinha morta ! oram ay suas 
mãosinhas que nos uniram. Talvez seja agora um. 
anjo de Deus, e estará sempre camnoscol 

Ouviu o chapinhar dos remos na agua junto. 
das escadas, em baixo passos que subiam essas 
escadas; a voz do set creado grave que falava, 
Era ellct Levou a mão no coração, que 
tanta força que as folhas das rosas cal 
signou se e murmurou uma oração; ta 
tua parecia lhe credora de agradecimento. 

Pela vista das ante camaras vel à figura de 
um homem. Mas não era a de Adrianis. 

Damer dirigiu se para ella com O sou rosto 
calmo e sem expressão, o olhar altento, o 0 seu 
ar de nuctoridade o de indifferença. 

— Esperaveis o principe Adrianis — lhe disso. 
elle. Sinto, dizer-vos, madame, que elle está im- 
possibilitado de cumprir a sua palavra, A panhou 


a doença do pequeno do barco que morreu esta 
manhã. Tem o que vulgarmente se clama diphte- 
ria. 


ETR 


js na grande sala onde, dois me-| 
inham jantado junton É noite de- 
pois de encontrarem o collar de opalas. Damer 
ha lá mandado pôr uma cama ao meio da casa, 
haver mais ar, provenionte das quatro jane. 
do que podia ter na alcova contigua, Não 
aliste o verdadeiro nome da doença às pessoas 
ds habitavam no Note falo apenas do fra e 
le febre causada do mergulho á hora do calor 
meia dia na agua in 


nunda do canal, e usou 


da mesma reserva com o medico da terra, à quem 
teve a delicadeza de chamar. 
—O pri to rico — disae clle— pa 


pará quata ue houver, qualquer rano. 
Pação de Mobil, tapetes e cartada 
Não oceultou de Adriani a verdade. 


Com effeito, Aurianis disse-lhe com voz rouca 


e denho a doença da crcança. Curaeme; se 
erdes porque. 

Pão ide porq a vida ho era agora mala 
encantadora do que mnca, mas a alas ma 
sejaram lhe os olhos, € o outro peresbeu'o que 
Sara por dir. 

Quando deram tres horas da 
relogio, para 3 banda do mu do 
à cabeça, e com um gesto de 
Damer: 

Ela esperame Ide explicar Me; dicilhe 
e estou doce — que me levantar o cumpri 

a minha palavra, ainda que morresse a seus 

à, mas reco, tem & contágio “e porelia, 
* Deixa vos estar ondo estaeg e 6 provavel 
que dentro, de poucos dias estais bene disse 
Bamer. = Stefano Ficará comvosco, e cu Tevael 
o recado, Não terei demora, Entretanto homem 
sabe o que ha de faver. 

Siefaio era 0 crendo, 

Até ele sabe da sala seguiram no, com pesar 
camgustia osalhos de Andam Não ctíva ind 
Jão doente que a apa da caridade no dn 
auge lhe adormecene os exejos e mtas ds 
Saudades, Era ambos intensos conto vida era 


e na torre do. 
elle ergueu 
espero, disse 


intensa nele. Por si, ter sela levantado & aras: 
tado até á CwZaranegras porém, como dissera, 
arreceava se, por cava da, dá Iiceção qué 
haveria ha. bu eos, no acto, Ha respiração na 
a aimples presen k 

Recontou Se, olhando pensativo para as gran: 
des janelas cheias de sol, apenas cobértas pel 
gave dos, mosquiteiros, Podia. ouvir o ruido do 
ana a ago, Em baixo, no Cata quando às 
Vapores passiva para Cima a para Ma 
Taio mai fraco, quando os remos à fenda, € 
um dos angulos' dos marmores da Salute, cúm 
di pombos, à par um do out, pandas 
penas ap 3 


OCCIDENTE 


ustado, mas dominava o 
spirava por se levantar e ant- 
dar ao ar livre, é não menos por se vêr na pre- 
sena da sua Dem amada, por lhe pedir uma e 
mtas vezes a confissão que lhe era tão cara; 
onvila dos seus labios, e léla nos seus olhos. 
'Amame, ama-men pensava elle, e elle, como 
covarde, camo, um patife, faltar à primeira 
entrevista que ella lhe tinha prometido! 

«E porque será, cogitava cl, com às lagrimas 
à cabirem lhe por entre as palpebras cerradas, 
que os nossos mais ternos e melhores impulsos 
Nos custant imuito mais caros do que todos os 
vasos egoismos e todos os nossos vicios? 

Não teria sido melhor, até para a mesma 
orcança, que elle a houvesse deixado afogar se 
debaixo da barca ? O que resultara do seu salvas 
mento fôra apenas o dr la pondo umas dezoito 
horas mais. 

«Procedamos como devemos» murmurou ele, 
servindo se das expressões que muitas vesca 
nha ouvido a sua mãe, «Deus nos dará a recom- 
pensa.» 

Contou 0s minutos, segurando o relogio na mão. 
ar, até á chegada de Damer, e tomou do. 
nte O que lhe deu o creado, apesar de lhe 
ser penoso e dilicil englir, Erg 

«Como elle se demora [+ pensava, inquieto. Ti- 
uha inveja: ao outro dos momentos que passava. 
na Ca'Zaranegra. 

— Qui lhe dissestes?-— perguntou aniciosamente, 
quando Damer emfim voltou. 

Dissolhica verdade — replicou Damer, pondo 
o sovaico do enfermo. Algistes- 
vos, a felire augmentou. 
— O que disse ella? Não está zangada nem 
offendida? á 

— Quem o pode estar com o infortunio da 
doença? E claro que ella sabe que vos suceedeu 
esta desgraça por causa da vussa propria lou- 

Ela disse isso? 

— Não; não posso alirmar que o dissesse, Mas 
não ha duvida que o pensou, Recommendau me. 
diger.vos que não vos agitasseis. 

— Mais nada? 

— Acerescentou — por. amor de ella — disse 
Damer, com um sorriso ligeiro, frio. Falava ver- 
dada no que dizia; destenhava os methodos vul 
garoa lo embuste eniganos, Scinilaram de alo. 
gia us olhus de Adriani. 

— Agradecido — disse com brandura, e a sua 
mão ardento apertou a do seu amigo. 

Desejo encrevor Ih — acrescento — Pos 
deis desinfectar uma carta) 

— Posso. Mas não façães nenhum esforço. Vêde, 
xe podeis don 

travesso à sala, é cerrou as grades verdes. 
de madeira; deu unia ordem a Stefanko, e me 
teu as mãos aum liquido desinfectante; sentou- 
se depois e pegou aum livro. Mas ler é que não 
pode, Via deante de si aquelle rosto pa lido e 
Aterrado que pouco antes se tinha erguido para o 
de elle, quando a voz de Veronica lhe tinha br 
dado: = Salvae o] E salvalo eis? Tendos tanta 
sabedoria, tanto poder. Haveis de o salvar por 

1 de mit. 


tera cousa enhuma ; ape- 
cisamente, na linguagem da 
gente tola, que o tesultado, viver ou morrer, es- 


Não lhe promeitera 
ERR] oro. Aê Cu tepo 
a feito tudo o que a ciencia e à experiencia 
podiam sugeri para combater a doenças 

ano nto eco ao, com itens, 
varão. lsiva, pa poco claras, frouxa 
mente rabiscadas, mais alnda conerentes. Apom 

a para, cada uma le elas, quando estava 

e olhava, para o seu ago com olhos ape 

wités, Nho porque à falsa mem 
a lo tomava a garganta. Dumer pegou nos 
bilhetes, 


tava nas mãos da divinda 


a condessa Zaranegra? — perguntou. 
ido assentimento. Da 
levou esses. pedaços de papel para. 
desinfectoiros em 
emper: 
ara empregar as peque- 
artes usunes do traidor, é 
De uma vez ella escreveu-dho em resposta. 
O que elle fez tres vezes. 


— Não vejo bem, tenho a vista fraquissima. 
Adrianis, quando lhe entregaram a carta, tra- 
cou no sobrescripto a Japi 


— Lêdo ma. 
Damer abriu a « leu em voz alia. Era breve, 
a, simples, mas de ella resumava uma im- 


de 
dar lhe maior segurança á exist 


Pareei 


Dame sentou se á cabeceira da cam, e obser. 
vamo. 

Acreditou que elle se restabeleceria. 

Airianie dormia socegado, com a face encos- 
tada à carta, como à creança adormece com um 
brinquedo favorito sobre o travesseiro. 

'Damer chamou um medico da cidade e duas 
jemãs da carilade para subattirem Stlanio que 
se arreceva do rico da sua vida, e já não queria 
abeirarse do leio. 

E Mandae chamar minha mãe — disse Adria 
is com a voz alterada, quando acordou, 

Dede = expondo scuarugo À doença, 
quctinha progrediduem Adriano, não era d'aul 
Tas que caporam. Mas Damer telegragboa só para 
o palacio de rasca Palermo, sabia que 
nã6 era provavel que ela tivesse raquel ci. 
dade dur ã o ata fim de junho, A : 

nã podia ser ou não ser expedido: 
ds Casas Rlianas são descuidadas testes casos 

“le mcmarava. repetidas veres: 
e “chamar minha mãe, — Damer. com à 
Gonsciencia Timpa, podia responder: «Telegra- 
hero 


(Continia) Avuento Tiutas. 
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Visconde de Ponte Ferreira 


As nacionalidades tem o calendario dos seus 
henpes, daquelles que expaneram a vida € se sa. 
erifcaram pela caia da patria, ora para lhe da 
fender e manter a independencia, oia para coa. 
uistar aa iberdades publicas e sombra delas 
dsminhar ovante na senda dos progressos huma” 

Portugal conta muitos de seus filhos queridos 
Jus Es aclicaram pela independencia be. 
es patrias e não poucos jazem esquecidos, no 
anonivtato ds suas modestas condições saches, 
sem um descendente, sem um amigo, que aviv a 
memoria. dos que dê ha muito repoutam sob a 
lousa, onde foram descançar da tremenda Tuta 
vp ao sa Vida, o comprimento des sagra 
os deveres cívicos, quando à patria precisou do 

o é aboegadão para be à bervirem. 

de Um destes filhos queridos, que boje vi 
mos avivar a memoria, agora que patsou 0 cen- 
teniro do seu nascimento. E dá visconde de 
Ponte Ferreira, José de Azevedo Pereira da 

va um velho veterano da Nberdade, que por ella 
combateu, é que foi um dos bravos do Mindelo, 
que mais sé ditingui por seu valor, na deleza 
da casa liberal. 

Foi 6 dia 17 do corrente que passou oc 
mario do nascimento deste rande patio, que 
nasce na cidudo do Porto a 17 de Outubro de 
1808, « que, abandonando à nda monástica à 
ue Se Ps queriam duas, entusiasmado 
pelas idulas leres que agitavam o pais, correu 
a allatar se nó batalhão Academic, mal contando 
do amos de idade, 

Segulu à sorte varia da revolução e com o ge 
neral Piarro, depois marquês de Sá da Danda 
Ta, emigrou para Esquanha, donde a custo conse 
e embarcar na Corunha e pastar à Pimouth à 
Juntar-se dos seus compatlutas emigrados, em 
que se contava o. marquês de Saldanha, Eros 
irala a primeira espedição comandada por este 
valente general, em aocorro da iba Terceira, dr. 


que alí se encontravarn, é Pereira da 
1 desses. Os menos versados na hi. 
iberal, não desconhecem, contudo, o que. 
foi a luta na ilha Terceira pelos que seguiam à 
causa de D. Maria da Gloria, e os que defen 

de D. Miguel, é não foi sem os 
maiores sacrífcios e lances de verdadeiro herois: 


ngrenta 
Fegeira da Silva aparece em toda casa luta, 
simpre na brecha, como dos primeiros a expor st 
aos perigos da guérra e à quinhoar das sds gl 
as Eneas gravemente ferido note 
conhecimento da Cras da Rejateira, em 17 de 
novembro de 1832. a % 
Vein dpois à celebre batalha de Ponte Fer- 
reira, de 2º a 23 de julho e nela toma parte Pe. 
teira da Siva, tua] restabelecido de un vesti 
mento que tivera, em consequencia. de andar 
melido a agua aê do peito, no rio Ferrera, 


em perseguição do inimigo. Os prodigios de 
valor praticados naquella, bitalha, foram devi- 
damente apreciados por 1). Pedro IV, o qual 
querendo destinguir com a Torre « 
luntario que mais se houvesse 
acção, foi José de Arevedo Pereira da Silva o 
indigitado, por unanimidade de votos dos seus. 
companheiros de armas, para receber aquella 
mercB. 

Este facto val mais do que tudo quanto aqui 
escrevessemos para realçar à memoria de Pereira. 
da Silva, que depois de ter deposto às arinas, 
quando já alferes do 1.º batalhão nacional de 
Vila Nova de Guia, ao terminar a campanha 
beral, voltou á brecha em 1846 como tenentesco- 
ronel do batalhão de empregados publicos, no 
Porto, em defeza da Carta Constitucional, 

O voluntario das Campanhas da Liberdade, 
tanto expor a vida ás balas, como aos rasgos hu: 
manitarios do seu coração bom « generes, « as: 
sim elle praticou actos de verdadeira coragem c 
abnegação, quando, sendo puarda-mr da AI- 
fandega do Porto, no salvamento dos niaufragos. 
da por Porto, em 1853 Togo Ie vou ser elo. 
vado Ro grau de oficial da Torre e Espada, por 
D. Maria 1. 


CA 


——yk TA 
O MEZ METEOROLOGICO 


Sotombro 4908 


Barometro, — Mas. altu 
4 Min.» 


pópnm a em 16. 
ooo em 19; 


A pressão conservau-se em goral uniform 


do o nível da diferença apenas de 6/8 q à 
mento menos sensivel que tet havido nº 
desde a fundação do observatorio, 
Mhermometro. — Mus altura ag em 27, 
> Mino o 120 em 1d, 


Tomperatura elevada até 9, com maxima meste 

dia egual a 2864 — Na tarde do ado, hou- 
ixamento de temperatura, 

da tarde ás 9 horas da noito de 1 


grs aê 25, 0 subida repenti 
“ias do mei, produzindo se an 
o bafad 
um dos mezes mais 
setembro, que ne cone levada tempo 
Fatura dos ultimos dias do tez a um nivel supe 
sor à todo o restante ez € um facto digno de 
ser registado, = A onda do calor que, 1iv 
Portugal, foi geral em toda a Europalonde so t 
staraum temperaturas quasi exageradas nos 
mos dias. de! Setembro,” é 
À temperatura media mais elóvada foi em 30 
cao até hoje, não repetido em egual 


de 


Chuva— te,5 em 14 E” o mez de setembro 
mais secco que Nove. em Lisboa, desde 1873 
ano em que não choveu cm setembro 


Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado 
20 dias, 
g Nublado 9 dias. 
q Encoberto 1 dia. 
A nebulosidade fui quasi semelhante á de 
agosto, 


Trovoada. — Em 14 
Este mes fai, poi E anormal na pres 


são barometrica, na temperatura, ná quantidade 
da chuva e na nebulosidade. 


O OCCIDENTE 


Belin utilisa a propriedade das fo- 
grafas pelo processo 


gou à realisar O seu p 
Obtida a prova a car 
esta num cilindro que se 
torno do seu cixo, O qual faz 8 
levemente tocada por 

sofirendo mo. 
vimentos que uma alavanca espe 
cial, existente perto do eixo, vae 


maneira que obtem os mes: 
dos, de uma forma dl 


Eovano Brun 


ido. pelo  eximio. professor 


agi qu fi 
Ii oe to 


poderá vêr do a 
de parte, o selenio, que toi empregado por kom, 


nde er Pina a a fotogra. a 
a 


afira 


À POTOGNAFIA A 17500 MILOMETROS He DISTÂNCIA, 
muto Trixereneóouaro 


metros de distancia, Belih calcula obter identico 


Asronto A; O. Macao, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaos o estrangeiras 


M do Alecrim, ML” 
Marcenaria |. 


P. Luiz de Cambes) — Lisboa 
de Dezembro 


REIS COLHARES & CG. 


iss, Rua da Rosa, 165 Lisboa 
Tolophono n.º 833 


Casa Santos Camiseiro 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rorio. lado occidental), 24, 25 


CAGAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis = 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


CHOCOLATE — 


CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


* E. Santos & Freire 


20, 22, Eua do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Variado. sortimento de camisa 
callares de todas as qual 


Camisaria — 

Gravataria — cfoteore ensos de 
Luvaria —, 
Perfumaria — Judo o que, 


Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre O mais completo sortimento. 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etc, 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


misolas, punhos, 


nas, cache-nez, 


ezas para senhoras, ho- 


'de mais fino em extractos, essencias, 


Sueção especial de Commissõos, Const 
Representação e comercio de Conta Propria do 
Conservas e mais generos similares 


Todos os 


Encarregameae da esta ão de fundos, 

e edite môdica commissão 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
PORCA GARANTIDA E MARCAS ESPEGIAES O Cha 


Eta secção est à caro do oto Fernando Erico butnte comido 
o Rio E Japeir onde esteve muitos ao 


